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R E S U M O 

O relevo é um dos fatores que formam a paisagem, fundamental para análise da cobertura da terra e o planejamento 

ambiental. Dentro deste contexto se insere o presente trabalho cujo objetivo é apresentar as relações entre os padrões de 

relevo e a organização espacial dos agroecossistemas de bacias hidrográficas representativas da ecorregião do Paraná-

Guimarães, localizadas no Sudoeste Goiano: Paranaíba, Peixe, Bonito, Diamantino, Bois e Claro. O mapeamento das 

unidades de relevo consistiu na utilização de cenas da missão Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) e 

posteriormente a classificação supervisionada para delimitação dos compartimentos de relevo. Para integração das 

informações obtidas do relevo com os dados geológicos e de uso e cobertura da terra, foram utilizadas a base do acervo 

EIBH e do SIEG, respectivamente. Foi possível identificar oito unidades de relevo dentro da área de estudo: Planalto 

Residual (15,53%), Planalto Parcialmente Denudado (6,20%), Mesa (1,43%), Frente de Recuo Erosivo (7,60%), Rampas 

de Colúvio (7,45%), Depressão Intraplanáltica (22,80%), Depressão Dissecada (35,35%) e Planície Fluvial (3,64%). De 

modo geral, em todas as unidades de relevo se verificou a relação existente com as unidades geológicas e com as classes 

de uso e cobertura da terra. A Depressão Dissecada sobre a Formação Adamantina dominam as coberturas formadas por 

pastagens cultivadas e constitui a unidade mais representativa em termos de área e delimitação da paisagem. Por outro 

lado, no Planalto Residual e no Planalto Parcialmente Denudado sobre a Formação Cachoeirinha e as Coberturas Arenosas 

Indiferenciadas predominam a cobertura agrícola. O estudo mostrou que a ação antrópica predomina sobre relevos planos 

e contínuos. Porções com declividade elevada predominam a cobertura de cerrado em função das limitações de outros 

tipos de uso. Conclui-se que a abordagem utilizada de mapeamento do relevo constitui uma importante ferramenta nos 

estudos de paisagem.  

Palavras-chave: geomorfologia, uso e cobertura da terra, paisagem.  

 

The relationship between relief and the agroecossystems in Paraná-Guimarães ecoregion 
A B S T R A C T  

The relief is one of the factors of landscape, fundamental for the analysis of land cover and environmental planning. This 

study presents the relationship between the relief patterns and spatial organization of agro-ecosystems in representative 

watersheds of the Paraná-Guimarães ecoregion, located in Southwest Goiás: Paranaíba, Peixe, Bonito, Diamantino, Bois 

and Claro. The mapping of landscape units was the use of Shuttle mission scenes Radar Topography Mission (SRTM) 

and later the supervised classification for delimitation of the relevant compartments. For integration of information 

obtained relief with geological data and use and land cover were used to base the EIBH acquis and the SIEG, respectively. 

Was identified eight relevant units within the study area: Residual Plateau (15.53%), Partly Denudated Plateau (6.20%), 

Mesa (1.43%), Erosive Front (7.60%), Colluvial Ramps (7.45%), Intraplanaltic Depression (22.80%), Dissected 

Depression (35.35%) and Plain River (3.64%). In general, in all relevant relief units was found the relationship with the 

geological units and the land use and land cover classes. In the Dissected Depression on Adamantina Formation dominates 

cultivated pastures is the most representative unit in terms of area and delimitation of the landscape. On the other hand, 

the Residual Plateau and Partly Denudated Plateau on Cachoeirinha Formation and Cobertura Arenosa predominate 

agricultural coverage. The study showed that human action predominates over continuous and plan relief. Cerrado cover 

predominates on portions with a high slope due to the limitations of other use types. The study concludes that the relief 

mapping approach used is an important tool in landscape studies. 

Key words: geomorphology, land use and land cover, landscape 
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Introdução 
O relevo é um dos fatores condicionantes 

para a delimitação da paisagem, fundamental para 

análise da cobertura da terra (Ab’Saber, 1950), e de 

estratégias de planejamento ambiental (Casseti, 

2005). 

As unidades de relevo são determinantes 

para as categorias de uso da terra, visto que os 

padrões de ocupação da cobertura da terra ocorrem 

de maneira diferenciada de acordo com os tipos de 

relevo, demonstrando a relevância do mapeamento 

geomorfológico em conjunto como o mapeamento 

de uso e cobertura da terra como componentes 

indispensáveis no planejamento territorial 

(Christofoletti ,1994; Baran-Zgłobicka e 

Zgłobicki, 2012). 

A obtenção de informações acerca da 

cobertura da terra se insere na gestão dos recursos 

naturais e no monitoramento ambiental, sendo de 

grande relevância na análise dos processos e 

problemas ambientais associados à gestão do 

espaço territorial (Anderson et al., 1976; Oliveira, 

1988; Copeland et al., 1996; Rawat et al., 2013). 

Dentre os produtos disponíveis para 

aprimoramento das informações espaciais da 

cobertura da terra está o sensoriamento remoto que 

possibilita utilização na gestão do espaço 

geográfico em escala local e global (IBGE, 2006). 

O sensoriamento remoto permite a integração de 

dados oriundos de diferentes fontes, 

proporcionando maior compreensão da 

distribuição espacial da cobertura da terra e 

auxiliando no ordenamento do território (Rosa, 

2005; Araújo Filho et al., 2007). 

A distribuição espacial da cobertura da terra 

pode ser organizada em função das formas de 

relevo. A agricultura, por exemplo, tende a ocupar 

áreas planas contínuas, onde o acesso de 

maquinário é permitido para o manejo. Por outro 

lado, áreas mais íngremes tendem a permanecer 

preservadas pela dificuldade no manejo (Ross, 

2009). 

O bioma Cerrado representa essa 

organização da cobertura da terra em função do 

relevo, cuja agricultura foi promovida, 

inicialmente, em áreas planas a partir dos anos de 

1970, por meio das políticas públicas incentivadas 

pelo governo para o desenvolvimento de 

infraestrutura e logística de transporte para o 

escoamento da produção e aplicação de pesquisas 

para obtenção de maior produtividade das áreas. E 

em relevo mais declivosos e acidentados são 

encontradas a vegetação natural do Cerrado devido 

essas áreas favorecerem a conservação de 

vegetação nativa (Sano et al., 2008).   

O desafio de alcançar o desenvolvimento 

sustentável é um debate global que demanda por 

soluções estratégicas. Dentro deste contexto se 

insere o presente trabalho cujo objetivo é estudar as 

relações entre os padrões de relevo e a organização 

espacial dos agroecossistemas das bacias 

hidrográficas representativas da ecorregião do 

Paraná-Guimarães, localizadas no Sudoeste 

Goiano: Rio Paranaíba, Rio do Peixe, Rio Bonito, 

Rio Diamantino, Rio dos Bois e Rio Claro. 

 

Material e métodos 

A área de estudo está inserida na porção 

Sudoeste do Bioma Cerrado, dentro da ecorregião 

do Paraná-Guimarães (Figura 1). Esta ecorregião 

está inserida no sistema hidrográfico da Bacia do 

rio Prata e possui a maior extensão territorial do 

bioma com 377.902 km2, que corresponde a 

18,87% do território do Cerrado, abrangendo os 

estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso 

do Sul e Goiás. 

 

 

 

 

 
Figura 1. Área de estudo (Esquerda); sua posição relativa à ecorregião do Paraná-Guimarães e ao Bioma 

Cerrado (direita). 
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O presente estudo foi realizado nas bacias 

hidrográficas do rio Paranaíba, rio do Peixe, rio 

Bonito, rio Diamantino, rio dos Bois e rio Claro 

que abrangem uma área de 39.170 km2 e banham 

o estado de Goiás. Inseridas dentro da ecorregião 

do Paraná-Guimarães e localizadas na 

microrregião do Sudoeste Goiano essas bacias 

apresentam relevância econômica na produção de 

grãos e no desenvolvimento de importantes 

agroindústrias da região, abrangendo os 

municípios de Aparecida do Rio Doce, Aporé, 

Cachoeira Alta, Caçu, Caiapônia, Chapadão do 

Céu, Doverlândia, Itajá, Itarumã, Jataí, Lagoa 

Santa, Mineiros, Paranaiguara, Perolândia, 

Portelândia, Quirinópolis, Rio Verde, São Simão e 

Serranópolis. 

O potencial agrícola da área de estudo é 

evidenciado a partir da distribuição das classes de 

uso e cobertura da terra (SIEG, 2014) (Figura 2).  

A obtenção das informações acerca do uso 

e cobertura da terra da área de estudo foi realizada 

por meio do acervo digital disponível em formato 

vetorial pelo Sistema Estadual de Geoinformação 

de Goiás (www.sieg.go.gov.br) na escala de 

1:250.000 adquiridas em 2014 a partir de dados do 

Macrozoneamento Agroecológico e Econômico do 

Estado de Goiás (MACROZAEE-GO) que inclui a 

participação da Secretaria de Estado e 

Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos, 

da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos e da Secretaria da Agricultura e Pecuária. 

O intuito do MACROZAEE-GO é subsidiar a 

elaboração de políticas públicas para o 

planejamento estratégico de diretrizes de 

desenvolvimento sustentável de áreas prioritárias 

do território do estado de Goiás. 

As classes predominantes da cobertura 

antrópica no Cerrado são as pastagens cultivadas e 

as culturas agrícolas (Sano et al., 2008). De modo 

geral a dinâmica de uso e cobertura da terra do 

bioma Cerrado reflete no mapeamento de uso da 

terra de áreas de menor extensão, sendo as bacias 

hidrográficas da área de estudo um retrato dessa 

dinâmica.  

As áreas de pastagem (40,87%) estão 

concentradas na porção sudeste dessas bacias, e em 

maior parte sobre relevo suave ondulado, no qual 

são desenvolvidas as atividades de pecuária de 

corte que representam grande importância para a 

economia regional (Prado et al., 2009).  

A agricultura (30,90%) ocupa maiores 

porções de áreas na parte noroeste e com 

fragmentos menores distribuídos na porção 

sudeste. Esse cenário agrícola advém das 

características geomorfológicas da região, com 

relevo plano que favoreceram a mecanização e a 

implantação de políticas públicas de expansão da 

porção central do Brasil realizados pelo Estado no 

início dos anos 1970, além das inovações 

tecnológicas com investimento em pesquisas nas 

ciências agronômicas, físicas, químicas e 

biológicas dos solos (Bertran, 2000). As áreas 

urbanas (0,16%) não possuem representação 

significativa, sendo a classe de menor destaque na 

região. 

A cobertura natural abrange o cerrado 

(26,42%) que está distribuído ao longo de toda a 

área de estudo, e com fragmento de maior extensão 

na parte oeste, onde se localiza o Parque Nacional 

das Emas, que é uma das poucas Unidades de 

Conservação que apresentam as diversas formas de 

cerrado dentro do Estado de Goiás. A classe de 

floresta (0,89%) possui pequenos fragmentos que 

ocupam a parte norte da bacia. 
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Figura 2. Classes de Uso e Cobertura da Terra da Área de Estudo. Fonte: SIEG (2014). 

 

O clima predominante é o Tropical 

Semi-Úmido Aw (Köppen), sendo observadas 

duas estações bem definidas: um verão quente 

e úmido, com chuvas concentradas entre 

novembro e janeiro e um inverno mais frio e 

seco, com estiagem entre julho e agosto. A 

precipitação anual é superior a 1.500 mm, com 

temperatura variando entre 13 ºC a 28 ºC 

(Eiten, 1972; Silva et al., 2008).  
A geomorfologia da região se insere no 

domínio morfoestrutural de Bacias e Coberturas 

Sedimentares Fanerozoicas e na unidade de 

Planaltos em Estrutura Sedimentar Concordante 

(IBGE 2010). O relevo é organizado em patamares 

decrescentes em que se localizam os chapadões 

resultantes dos processos erosivos sobre os arenitos 

e basaltos da Bacia Geológica do Paraná 

(Ab’Sáber, 1950). As áreas de aplainamento e 

dissecação fluvial dão origem a colinas amplas e 

drenagem de baixa densidade (Arruda et al., 2008). 

Ocorrem também as formas de mesas sedimentares 

que são encontradas com frequência e se 

caracterizam por morros tabulares de bordas 

escarpadas e drenagem de média densidade e vales 

encaixados. 
A geologia da área é apresentada na Figura 

3 (EIBH, 2005). A base dos dados geológicos foi 

obtida do acervo de Estudos Integrados de Bacias 

Hidrográficas (EIBH)- Sudoeste do Estado de 

Goiás (EIBH, 2005). O objetivo desse estudo foi o 

aprimoramento do gerenciamento ambiental da 

região por meio de diagnósticos dos meios biótico, 

abiótico e antrópicos das bacias hidrográficas do 

estado, além da avaliação dos impactos ambientais 

advindos das instalações de hidrelétricas, e por 

propostas de medidas de compensação ambiental 

para mitigação dos impactos causados pela 

implementação dos empreendimentos 

hidrelétricos. 
Na porção noroeste da área de estudo há o 

predomínio de sedimentos areno-argilosos da 

Formação Cachoeirinha (14,41%) que é originada 

a partir de falhamentos e arqueamentos da 

Cobertura Terciária (Lacerda Filho et al., 1999), 

além da Cobertura Quaternária que incluem as 

Formações Aluvionares (2,22%) e as de Cobertura 

Arenosa Indiferenciada (7,46%) que são 

constituídas, principalmente, por areia, argila e 

cascalho (Almeida et al., 2006).  
A Formação Aquidauana (3,07%) 

predomina arenitos com intercalações pelíticas e 

ocorrência de Tilitos que apresentam uma 

coloração vermelha devido à rocha matriz 

(Oliveira e Campos, 2012). O Grupo Bauru está 

presente na maior parte do território da bacia, 

representado pelas Formações Adamantina 

(38,20%) e Marília (2,90%) que são compostas 
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pelos Arenitos e Conglomerados (Soares et al., 

1980). 
Basaltos da Formação Serra Geral 

(12,32%) são representados por derrames 

basálticos derivados do evento de extravasamento 

intracontinental de lavas, que ocorreram nos 

estágios de ruptura do Gondwana e à abertura do 

Atlântico Sul. Associados às rochas vulcânicas são 

observados diques e soleiras intrudidas nos 

sedimentos da bacia (Milani et al., 2007). As 

soleiras mais espessas são encontradas em 

sedimentos da Formação Irati (0,41%), sendo 

também encontradas em sedimentos do Botucatu 

(Sarmento et al., 2014). 

Em razão da grande abrangência de 

formações geológicas e outros fatores 

pedogenéticos, a região possui diferentes classes de 

solos, das quais predominam Latossolo Vermelho-

Amarelo e Latossolo Vermelho que são associados 

a relevo predominantemente plano (Arruda et al., 

2008). Dentre as classes de Argissolo os mais 

abundantes são os Vermelho-Amarelos. Em áreas 

de relevos acidentados são encontrados solos 

pouco intemperizados como os Neossolos Litólicos 

e Cambissolos. Nos fundos de vale, associados ao 

basalto, são encontrados solos de elevada 

fertilidade, como Chernossolos e Neossolos 

Flúvicos (SIEG, 2005). 

 

 
Figura 3. Geologia da área de estudo. Fonte: EIBH (2005). 

 

Foram utilizadas cenas da missão Shuttle 

Radar Topography Mission (SRTM) com 

resolução de 90 m, das folhas cartográficas (SE-22-

V-C, SE-22-V-D, SE-22-X-C, SE-22-Y-A, SE-22-

Y-B, SE-22-Y-C, SE-22-Z-A, SE-22-Y-D, SE-22-

Z-C) adquiridas diretamente da página eletrônica 

do Projeto Brasil em Relevo da Embrapa 

Monitoramento por Satélite 

(http://www.relevobr.cnpm.embrapa.br) para 

delimitação das unidades de relevo da área de 

estudo. 

Foi realizado um mosaico com as cenas 

SRTM e, por ser um dos métodos mais utilizados 

devido a possibilidade de aumentar o realce de 

contraste, essas cenas foram dispostas em 

composição colorida R/G/B (Red/Green/Blue) 

com as variáveis morfométricas de curvatura 

máxima, declividade e curvatura mínima, 

respectivamente. 

Efetuou-se a classificação supervisionada 

para delimitação dos compartimentos de relevo 

utilizando o método de Máxima Verossimilhança 
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(MaxVer) que considera a ponderação das 

distâncias entre as médias dos valores dos pixels 

das classes. Esta técnica assume que todas as 

bandas têm distribuição normal e calcula a 

probabilidade de um dado pixel pertencer a uma 

classe específica (Richards, 1999).  

A coleta das amostras de treinamento foi 

efetuada com a análise dos padrões de respostas 

espectrais homogêneos dos compartimentos de 

relevo que gerou as classes das unidades de relevo 

e a transformação dessas classes em vetores. Por 

ser um método de classificação semi-automática, a 

classificação supervisionada demanda a pós-

classificação, na qual foi necessária a aplicação do 

filtro majoritário para eliminação dos ruídos de 

classificação, além da inspeção visual que 

possibilitou a vetorização digital em tela na escala 

de 1:100.000 por meio da interpretação visual que 

considerou os aspectos de cor, forma e textura, e 

também o auxílio da chave de identificação de 

unidades geomorfológicas em composição 

colorida de dados altimétricos realizado por Sena-

Souza (2013) para verificação de possíveis 

confusões de classes.  

A nomenclatura das unidades de relevo foi 

realizada em níveis hierárquicos, conforme 

proposta do IBGE (2009) em que são definidos os 

domínios morfoestruturais, as regiões 

geomorfológicas e as unidades geomorfológicas. 

Para representação do comportamento da 

variação de distribuição das características 

morfométricas de cada unidade de relevo e para 

avaliação das condições topográficas da ocupação 

territorial da área de estudo foram confeccionados 

histogramas de frequência de altimetria e 

declividade, que são utilizados para a análise 

integrada dos dados altimétricos. 

Assinaturas de uso foram confeccionadas 

conforme organização das unidades de relevo, das 

mais antigas às mais recentes. A observação da 

variação do relevo e da disposição dessas unidades 

foi realizada por meio da elaboração de um perfil 

topográfico que também teve como função auxiliar 

na visualização da disposição espacial das 

unidades geológicas.  

As informações obtidas do relevo e sua 

relação com a geologia e uso e cobertura da terra 

possibilitou a análise integrada apresentada por 

meio de tabelas e gráficos de correlação. 

  

Resultados e discussão 

A partir dos procedimentos adotados foi 

possível gerar o mosaico das cenas SRTM e a 

composição colorida (Figura 4) para a extração das 

informações das variáveis morfométricas de 

altitude e declividade. 

O mapeamento do relevo possibilitou a 

identificação de oito unidades dentro da área de 

estudo (Figura 5), na sequência da evolução 

geomorfológica: Planalto Residual, Planalto 

Parcialmente Denudado, Mesa, Frente de Recuo 

Erosivo, Rampas de Colúvio, Depressão 

Intraplanáltica, Depressão Dissecada, e Planície 

Fluvial. Os Planaltos e as Mesas foram 

desenvolvidos no ciclo de aplainamento da 

superfície Sulamericana (King, 1956). As Rampas 

de Colúvio e as Depressões foram desenvolvidas 

durante o ciclo de aplainamento Velhas (King, 

1956).  

As características morfométricas de 

altimetria e declividade de cada unidade de relevo 

estão apresentadas, por meio dos histogramas de 

frequência (Figura 6). 

 

 
Figura 4. Mosaico das cenas SRTM (A) e em composição colorida R/G/B (Curvatura 

Máxima/Declividade/Curvatura Mínima) (B). 
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Figura 5. Mapa das unidades de relevo da área de estudo. 

 
Figura 6. Histogramas de frequência de altimetria e declividade das unidades de relevo. Perfil topográfico 

NW-SE (vide Figura 7 e 8). 

Essas informações são importantes para 

compreensão da relação dessas variáveis 

morfométricas nas diferentes topografias do 

terreno que, de modo geral, se caracterizam por 

relevo plano a suave ondulado, com altitudes 

variando de 400 a 1.000 m (Figura 7 e 8). Uma vez 

que a integração geológica é inerente ao 

mapeamento geomorfológico, foram apresentadas 

as proporções das unidades geológicas em cada da 

unidade de relevo (Figura 9). 
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Figura 7. Transecto do perfil topográfico nas unidades de relevo (A) e nas formações geológicas (B) da área 

de estudo. 

 
Figura 8. Perfil topográfico das unidades de relevo relacionadas com formações geológicas da área de estudo. 

 
Figura 9. Gráfico representando a distribuição da área (%) das unidades geológicas em cada unidade de relevo. 

 

 

 

 



Revista Brasileira de Geografia Física, v.09, n. 02 (2016) 430-439. 

Assis, T., Couto Júnior, A. F., Martins, É. S. 506 

A Depressão Dissecada (35,35%) é a 

unidade que possui maior distribuição na área de 

estudo, apresentando relevo suave ondulado a 

ondulado com declividade média a forte e altitudes 

baixas, que caracteriza um dos compartimentos 

mais rebaixados. Essa unidade apresenta padrões 

de dissecação de médio a forte em razão dos 

arenitos cretáceos do Grupo Bauru que abrange a 

Formação Adamantina (27,86%), constituída por 

arenitos finos, siltitos e argilitos dispostos em 

camadas de aspecto maciço ou plano-paralelos, e 

estratificações cruzadas de pequeno e médio porte. 

Também sobre os arenitos do Grupo Bauru 

são encontradas as unidades de Mesa (1,43%), 

circundadas pela Frente de Recuo Erosivo, 

apresentam altitudes que variam de 550 m a 700 m 

e declividade de 15%. Estão inseridas na Formação 

Marília (1,25%) composta por arenitos grosseiros a 

conglomeráticos e calcários. São característicos da 

unidade geológica nódulos de carbonatos de cálcio, 

que aparecem concentrados em níveis ou zonas 

(Dal' Bó e Basilici, 2011). A sedimentação da 

Formação Marília desenvolveu-se em 

embaciamento, repousando sobre a Formação 

Adamantina, e sobre os basaltos da Formação Serra 

Geral (Fernandes, 1998). 

No decorrer dos principais cursos d’agua da 

região (rio Paranaíba, rio do Peixe, rio Bonito, rio 

Diamantino, rio dos Bois e rio Claro), são 

moldadas as unidades de Planícies Fluviais 

(3,64%) que apresentam as menores altitudes em 

relação as demais unidades, e baixa declividade. 

Esses cursos d’água estão localizados na parte 

sudeste, em direção ao rio Paranaíba, e estão sobre 

os basaltos de coloração cinza e negra, com 

intercalações de arenitos da Formação Serra Geral 

(1,63%).  

A região de estudo está inserida no Planalto 

Setentrional da Bacia do Paraná, sendo áreas 

constituídas de grandes chapadões suaves, bem 

delimitados (Ab’Sáber, 1950). Apresentando 

padrões de relevo similar, as unidades de Planaltos 

Residuais (15,53%) constituem em de áreas planas 

a suave-onduladas, concentradas na porção 

noroeste do território. 

Em relação a evolução geomorfológica, os 

Planaltos Residuais se caracterizam pela 

preservação do relevo, ou seja, compõem as 

unidades de relevo mais antigas. Quanto ao aspecto 

geológico, essa unidade é composta por depósitos 

sedimentares mais recentes, constituída de areias 

brancas, cinza, amarelas e avermelhadas e argilas 

que são intercaladas com níveis conglomeráticos e 

laterizados da Formação Cachoeirinha (11,20%). 

A Depressão Intraplanáltica (22,80%) 

abrange grande porção da área estudo, localizada 

ao noroeste, inserida na Formação Botucatu (16%). 

Em razão da erosão de antigas áreas planas 

associadas as redes de drenagem são originadas as 

Depressões Intraplanálticas, cuja evolução se dá 

por meio das dissecações ocorridas ao longo dessas 

áreas. 

O grau de desenvolvimento dessas unidades 

de relevo está relacionado com a presença de 

grandes drenagens e também por sua litologia que 

é composta por arenitos eólicos avermelhados de 

granulação fina a média com estratificações 

cruzadas de médio e grande porte; depósitos 

fluviais restritos de natureza areno-conglomerática 

e camadas localizadas de siltitos e argilitos 

lacustres. 

Os materiais da Formação Botucatu são 

derivados de áreas de relevo pouco acentuado, 

advindos de rochas cristalinas e sedimentares 

preexistentes, depositados em bacia estável, com 

transporte relativamente prolongado e fortemente 

retrabalhados por abrasão seletiva. 

A Frente de Recuo Erosivo (7,60%) 

apresenta declive acentuado que caracteriza relevo 

bastante íngreme com compartimentos 

individualizados atingindo 850 m de altitude. 

Possui desenvolvimento sobre as rochas da 

Formação Aquidauana (1,72%) que predominam 

arenitos com intercalações pelíticas (argilitos e 

folhelhos) e com ocorrência de tilitos. Em menor 

proporção, as Frentes de Recuo Erosivos se 

desenvolvem nas Formações Adamantina (1,27%), 

Marília (1,24%), Serra Geral (1,19%). 

As unidades de Planalto Parcialmente 

Denudado (6,20%) se encontram em relevo plano 

com altitudes elevadas que variam de 800 m a 100 

m e em relevo plano a suave ondulado. Estão 

inseridas nas unidades geológicas da Formação 

Cachoeirinha (2%), Aluvião (1,13%) e Formação 

Adamantina (1,08%). 

As Rampas de Colúvio (7,45%) são a 

transição de áreas planas mais elevadas para áreas 

dissecadas de menores altitudes. Com formação 

associada as drenagens, o grau de dissecação das 

Rampas de Colúvio aumentam à medida que se 

aproximam dos cursos d’água. Desenvolvidas 

sobre a Formação Adamantina (4,53%) e a 

Cobertura Arenosa Indiferenciada (2,35), essas 

unidades são caracterizadas por apresentar textura 

arenítica e, por sua vez, por possuir solos arenosos. 

O relevo é considerado um importante 

aspecto na compreensão da distribuição espacial 

das classes de uso e cobertura da terra da área de 

estudo (Figura 2). A gênese do relevo evidencia os 

padrões de uso e cobertura da terra, e a integração 

dessas informações é demonstrada pelas 

assinaturas das classes de uso e cobertura da terra 

(Figura 10) para auxiliar na identificação das 

potencialidades e limitações dos diferentes usos da 
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terra atribuídos pelo relevo, e também são 

apresentadas as proporções de distribuição de área 

dessas classes em cada compartimento de relevo 

(Figura 11). A assinatura do cerrado mostra um 

padrão em zigue-zague, indicando que entre um 

compartimento e outro da paisagem ocorrem 

rupturas, onde o cerrado predomina, enquanto que 

nos relevos mais planos os outros tipos de uso 

predominam. 

As informações de altitude e declividade de 

cada classe de uso e cobertura da terra são 

visualizadas, por meio dos histogramas de 

frequência (Figura 12). 

 

 

 

 
Figura 10. Assinatura de uso e cobertura da terra nas unidades de relevo. 

 
Figura 11. Gráfico representando a distribuição da área (%) das classes de uso e cobertura da terra em cada 

unidade de relevo.  

 

Os Planaltos e Mesas com altitudes 

elevadas são caracterizados por serem as unidades 

de relevo mais preservadas e estáveis em função da 

baixa declividade e a cobertura de solos muito 

intemperizados. O relevo plano e contínuo, além 

dos solos profundos e bem drenados constituem os 

principais condicionantes do uso agrícola na área 

de estudo. 

A Frente de Recuo Erosivo é o relevo de maior 

declividade, sendo áreas de erosão das superfícies 

planas, configurando em divisor dos relevos mais 

antigos de altitudes elevadas para os mais recentes, 
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com menores altitudes. Por ser a unidade de relevo 

mais acidentado, a Frente de Recuo Erosivo 

concentra a cobertura de vegetação natural, que é 

preservada devido as dificuldades de acesso para 

mecanização da área.  

As Rampas de Colúvio são as formas de 

relevo localizadas na base de vertentes e estão 

associadas a antigos processos de deposição de 

sedimentos. Nessa unidade de relevo, predomina o 

cultivo em pastagem e em menor proporção a 

agricultura. 

As Depressões são áreas de altitude baixas 

e possuem formas planas e convexas devido a 

atuação dos processos de erosão durante longo 

período. Na Depressão Intraplanáltica, em que o 

relevo apresenta forte declividade a vegetação 

natural se apresenta como a cobertura 

predominante em porção de área. Nas Depressões 

Dissecadas com relevo suave ondulado e solos de 

textura arenosa se insere em grande parte do 

território o cultivo de pastagem. 

As áreas de Planície Fluvial com relevo de 

menor altitude e baixa declividade representa a 

evolução mais recente das unidades de relvo, e 

estão associados aos cursos d’água. 

 

 

 
Figura 12. Histogramas de frequência de altimetria e declividade das classes de uso e cobertura da terra 

 

A agricultura é a classe de maior porção na 

unidade de Planalto Residual, sobre os Latossolos 

Vermelhos, está concentrada na porção norte e 

noroeste de maiores altitudes e com fragmentos de 

menor distribuição nos demais compartimentos de 

relevo. O processo de ocupação da classe de 

agricultura foi iniciado nas áreas de relevo mais 

plano e com solos de textura média e argilosa. A 

produção de grãos, como soja e milho se destaca na 

região devido a facilidade na mecanização agrícola 

de maquinários e investimento em técnicas de 

cultivos dos solos. 

As áreas de vegetação natural ocorrem 

geralmente em locais bem drenados, onde se insere 
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o cerrado que está em maior concentração na 

Depressão Intraplanáltica que apresenta relevo 

declivoso e altitudes médias. As florestas 

representam pequenos fragmentos em função do 

uso intensivo da região. A conservação dessas 

áreas está relacionada, sobretudo, as características 

de relevo que limitam a implementação da 

agropecuária. 

As pastagens cultivadas estão associadas, 

em maior parte, às áreas de relevos descontínuos 

com limitação à mecanização, abrangendo as 

Depressões Dissecadas, onde são encontradas 

grandes extensões de solos textura média a 

arenosa, localizadas na porção sudeste das bacias 

hidrográficas. As áreas de pastagens possuem o 

máximo de ocupação também nas Mesas e Rampa 

de Colúvio, sendo áreas de relevo plano a suave 

ondulado. Com distribuição de área reduzida nas 

Depressões Intraplanálticas de relevo ondulado, as 

porções de pastagem possui desenvolvimento 

sobre os Cambissolos e os Neossolos 

Quartzarênicos. 

A classe urbana é bastante reduzida, com 

fragmentos nas Depressões Intraplanálticas e 

Planaltos Parcialmente Denudados. 

Inserida nas áreas de Depressão Dissecada 

e nas Planícies Fluviais, a classe de água abrange 

os rios do Peixe, rio Corrente, rio Claro e rio Doce 

que desaguam no rio Paranaíba. 

 

Conclusão 

O procedimento adotado para o 

mapeamento do relevo possibilitou a identificação 

de diferentes unidades de relevo na área de estudo. 

As unidades de maior e menor concentração, 

respectivamente, são a Depressão Dissecada 

(35,35%), Depressão Intraplanáltica (22,80%), 

Planalto Residual (15,53%), Frente de Recuo 

Erosivo (7,60%), Rampas de Colúvio (7,45%), 

Planalto Parcialmente Denudado (6,20%), Planície 

Fluvial (3,64%) e as Mesas (1,43%). 

Nas áreas de altitudes elevadas e relevo 

plano, como os Planaltos Residuais são 

encontradas as atividades agrícolas de produção de 

grãos. Na Depressão Dissecada com áreas de 

relevo ondulado e baixas altitudes predominam 

pastagens cultivadas. Nas áreas mais declivosas e 

descontínuas o uso é mais restrito e a cobertura da 

terra é dominada por cerrado. 

A integração das informações de geologia, 

uso e cobertura da terra com o relevo são essenciais 

para conhecimento dos padrões da paisagem. O 

relevo pode ser utilizado como suporte para os 

estudos de potencialidade e limitações de uso no 

contexto da paisagem. 
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